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1. INTRODUÇÃO

Neste artigo será apresentado o projeto de integração saúde e comunidade que
consiste em promover ações de promoção de saúde à população brasileira.
Atualmente o cenário social mundial é tomado de preocupação devido a uma
transmissão viral que está tendo um terrível impacto social, sanitário, financeiro e
cultural da população. O impacto do vírus no Brasil se iniciou logo após os primeiros
meses que decorreram do primeiro caso confirmado no país, no início não houve
um posicionamento ou alarde por parte das instituições governamentais, devido ao
desconhecimento e despreparo ao combate e controle do vírus, mas com o
aumento no número de casos a população começou a ser alertada sobre a
potência, riscos e como se proteger de um vírus que mais tarde se tornou uma
pandemia mundial que afetou a vida de muitos.
Inicialmente as medidas de prevenção propagadas pelos canais do governo era
apenas a recomendação de melhoria em hábitos básicos de higiene sendo
enfatizado a lavagem das mãos e evitar grandes aglomerações de pessoas. No dia
dezessete de março São Paulo registrou a primeira morte pelo vírus no país, que já
contava com mais de duzentos casos confirmados. Só então o governo estadual
tomou uma atitude e decretou uma quarentena de duas semanas no estado, que
posteriormente foi prolongada tirando a perspectiva da população para uma nova
retomada das atividades gerais. A resposta do problema não se encontra apenas
em profissionais da saúde ou apenas em governadores, é de extrema necessidade
a colaboração de todos os cidadãos. Em um intervalo de um mês após a
confirmação da primeira morte por coronavírus no Brasil houve o aumento para
2.141 mortes notificadas pela doença, após dois meses do primeiro registro foi
atingido a marca de 12.484 vidas interrompidas pelo COVID-19 segundo dados
oficiais do Ministério da Saúde. O isolamento social foi adotado por todos os
estados do país, por ser considerado uma das mais eficazes maneiras atuais de
achatamento na curva de crescimento de novos casos. Apesar de todas as medidas
adotadas pelo governo, ainda há uma parcela da população que não se
conscientizou em relação a necessidade de um controle rigoroso para o combate ao
coronavírus.

Nesta primeira parte do projeto serão apresentadas as observações realizadas por
cada integrante do grupo sobre os impactos da pandemia em seus locais de
convivência, trabalho, casa, bairro etc. Também foram elaborados pontos chaves e
posteriormente o desenvolvimento de intervenções.



2. OBJETIVO

Idealizar um canal de promoção à saúde para população geral, focando nos
cuidados de controle de propagação viral e de higiene pessoal, a fim de garantir
uma eficácia cada vez maior contra o vírus. Além disso, conscientizar a população a
se manter saudável psicologicamente evitando o impacto de possíveis problemas
causados pela quarentena e mudança de rotina.



3. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para o desenvolvimento do projeto foi a problematização,
por meio do Arco de Maguerez, contendo as seguintes etapas: observação da
realidade, Pontos Chave, teorização, Hipótese de Solução, aplicação.

O projeto foi desenvolvido na FMU (Centro Universitário das Faculdades
Metropolitanas Unidas), campus Liberdade, na disciplina de PISC, no período de
Fevereiro a Maio de 2020.



4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

4.1 OBSERVAÇÕES INICIAIS SOBRE O CONTEXTO ATUAL AO
COMBATE DO VÍRUS COVID-19

JULIANA MARQUES
O impacto da pandemia no ambiente doméstico causou certa turbulência. A
quarentena requer que todos permaneçam em casa saindo apenas quando
extremamente necessário. Ficar isolado, mesmo que na própria casa e com a
família pode ser extremamente estressante, juntando isso com a inevitável
preocupação econômica-social pós crise, a saúde mental de todos na casa pode
ficar bem abalado. Além da saúde psicológica, a saúde física também pode sofrer
consequências devido à limitação na possibilidade de atividades físicas.
Residindo na região central na capital de São Paulo, somos cinco pessoas no total,
em um condomínio onde as áreas de convívio social estão fechadas, as medidas
tomadas pela minha família foram: ter a melhor alimentação possível, não pulando
refeições e procurando diversificar com coisas saudáveis, e aproveitar bem a luz do
sol sempre que possível.

DOUGLAS SILVA FRANÇA
Parte da observação geral foi realizada em uma clínica médica privada. Foi
observada com extrema notoriedade a preocupação de grande parte dos
frequentadores dos serviços prestados pela clínica, que mantém atualmente
somente os serviços de consultas médicas, consultas ortopédicas e de fisioterapia
com o objetivo de prestar cuidados considerados essenciais para a saúde do
público alvo que ali frequentam.

Tais preocupações se dão por meio de manifestações de dúvidas frequentes sobre
o que se tem feito dentro da clínica para minimizar e/ou se evitar a disseminação e
contaminação do atual vírus causador da epidemia, dentre todas ações prestadas
estão o acesso de informações atualizadas constantemente através das mídias
digitais da empresa como também um SAC de atendimento 24 horas onde um
médico tira dúvidas, o rigoroso critério utilizado na higienização de tudo aquilo que é
utilizado como por exemplo materiais, objetos, vias de acesso, consultórios e
instalações onde são prestados tais serviços e evitando um número excessivo de
atendimento no mesmo ambiente.

Porém uma pequena parcela dos frequentadores expressa que não há uma
necessidade grande como está tendo de isolamento social decretado pelo governo
do estado de São Paulo e diminuição ou restrição aos serviços gerais que ali são



prestados, como por exemplo a suspensão do uso da academia da clínica. Este
grupo tem como base a premissa de que a prática de atividades físicas não deveria
ter sido suspensa por se tratar de uma atividade essencial na manutenção da
saúde.

Observou-se também a necessidade da população em consumir informações
verídicas e necessárias para a prevenção. Diante disso visando a proteção dos
profissionais e pacientes a clínica presta atendimentos restritos e somente de
necessidade considerada essenciais a saúde do cliente seguindo assim todos as
orientações da OMS e do Ministério da Saúde. Aumentou a disseminação de
informações sobre a doença da epidemia enfrentada em todo o mundo atualmente
visando conscientizar a população sobre como se prevenir.

BEATRIZ PEREIRA DE SOUZA
Local: residência onde habita, localizada na zona leste de São Paulo, apresenta
saneamento básico, fácil acesso a transporte público, mercados e farmácias e UBS
bem próxima.
Pessoas: seis pessoas residem na casa, sendo elas: Milene, 45 anos; Reginaldo 48
anos; Camylli 16 anos; Gabriela 15 anos; Milena 9 anos e Beatriz 19 anos.

Em relação ao problema atual da pandemia, todos estão de quarentena total, menos
a Camylli que não foi liberada do trabalho (loja de informática), mas está tomando
todos os cuidados de higiene para que não seja contaminada e o vírus não se
propague. A maioria das pessoas do bairro está respeitando a quarentena e as
medidas de cuidado propostas pela OMS, mas é visível que muitos não estão dando
a devida importância ao problema, o tratando apenas como uma “gripezinha”, algo
preocupante, pois no momento atual se não tivermos a colaboração de todos tudo
vai ficar ainda mais complicado.
Hábitos de saúde: a família apresenta uma alimentação adequada, porém pouca
realização de exercícios físicos exames médicos. Todos estão em boas condições
de saúde.
Sobre o comportamento diante dessa pandemia, todos estão lidando bem com a
situação, sem apresentação de ansiedade ou irritabilidade, apenas respeitando o
momento e orientações e aguardando novas decisões do governo em relação as
aulas e trabalho.



4.2 PESQUISA
Foi realizado um levantamento de dados entre os dias 01/04/2020 a 02/04/2020
com um total de 206 pessoas voluntárias a prestar informações do seu modo de
vida atual frente a esta pandemia com o objetivo de conhecer falhas e necessidades
dessa mesma população. Os entrevistados em sua maioria cidadãos do Estado de
São Paulo. Esta pesquisa foi feita por meio de enquetes disponibilizadas em uma
rede social onde durante a período de 24 horas colheu as seguintes informações:
sexo, idade, a qual tipo de serviço de saúde era destinado, condição atual de
isolamento, número de refeições realizadas por dia, número de atividades físicas
semanais, sentimento de segurança frente ao isolamento social imposto pelo
Governo, realização de atividades de lazer, locais de frequência ao sair de casa e
breves depoimentos sobre o sentimento descrito no período atual em relação a crise
de saúde global.
Obtivemos os seguintes resultados de pesquisa:

SEXO

HOMENS: 126

MULHERES: 80

IDADE

10 A 19 ANOS: 29 HOMENS + 32 MULHERES = 61 PESSOAS

20 A 29 ANOS: 82 HOMENS + 38 MULHERES = 122 PESSOAS

30 A 39 ANOS: 7 HOMENS + 7 MULHERES = 14 PESSOAS

ACIMA DE 40 ANOS: 7 HOMENS + 2 MULHERES = 9 PESSOAS

SERVIÇO DE SAÚDE

PÚBLICO: 108 PESSOAS

PRIVADO: 98 PESSOAS

CONDIÇÃO ATUAL DE ISOLAMENTO

ISOLAMENTO TOTAL: 82 PESSOAS

ISOLAMENTO PARCIAL: 112

ROTINA NORMAL: 12



NÚMERO DE REFEIÇÕES REALIZADAS POR DIA

2 REFEIÇÕES: 21 PESSOAS

3 REFEIÇÕES: 77 PESSOAS

4 REFEIÇÕES: 76 PESSOAS

IGUAL OU ACIMA DE 5 REFEIÇÕES: 32 PESSOAS

NÚMERO DE DIAS DE ATIVIDADES FÍSICAS REALIZADAS POR SEMANA

NENHUMA: 112

1 DIA/SEMANA: 24 PESSOAS

2 DIAS/SEMANA: 25 PESSOAS

3 OU MAIS DIAS/SEMANA: 45 PESSOAS

SEGURANÇA EM SAÚDE FRENTE A DETERMINAÇÃO DE ISOLAMENTO
SOCIAL

SIM: 106 PESSOAS

NÃO: 49 PESSOAS

NÃO SOUBERAM RESPONDER: 54 PESSOAS

PRÁTICAS DE ATIVIDADES DE LAZER

SIM: 94 PESSOAS

NÃO: 112 PESSOAS

LOCAIS VISITADOS AO SAIR DE CASA

CASA DE PARENTES E AMIGOS: 29 PESSOAS

SERVIÇOS ESSENCIAIS (FARMÁCIAS, MERCADOS E ETC): 148 PESSOAS

PRÁTICAS DE ATIVIDADE FÍSICA AO AR LIVRE: 6 PESSOAS

OUTROS: 23 PESSOAS



Diante disso ao analisarmos os relatos, há em sua maioria o sentimento de
preocupação com familiares e amigos e o medo do desconhecido e do que isso
trará para a sociedade em um futuro próximo ainda não previsível. É evidente a
dificuldade para que as pessoas assimilem o número grande de informações sobre
toda a atual situação em um tempo curto onde tudo acontece com certa rapidez,
informações sobre prevenção e que passem tranquilidade para uma população que
deve se permanecer em alerta mas também regular sua saúde para um equilíbrio na
manutenção da mesma. A adesão a novos costumes traz dificuldades para a
população como um todo. O isolamento social por exemplo modifica a rotina de
todos e a maneira como foi imposta pode ter causado pânico em uma população
que ainda não enfrentou algo tão parecido em pelo menos nos últimos 50 anos.
Crise essa que afeta não somente saúde humana como interferem em questões
sociais, econômicas, culturais e de segurança, ou seja, é inevitável que com essa
crise, a atual vida humana na qual conhecemos atualmente esteja se modificando e
tentando se adaptar a estes dias tão desesperadores para a população mundial.

O acesso ao serviço de saúde varia igualmente entre serviços públicos e privados.
A falta de atividade física identificada na pesquisa mostra que para a crise atual a
indicação é de isolamento social onde o indivíduo deve permanecer em casa pode
ter causado a desmotivação a prática contínua de exercícios físicos ao longo da
semana, pratica esta essencial na manutenção da saúde individual. Na análise
alimentar o número de refeições diárias tem uma média considerada eficaz quando
comparado a média da faixa etária dos entrevistados. Para grande parte de
entrevistados o isolamento social traz segurança, porém ainda chama atenção a
grande quantidade de pessoas que não se sentem protegidas ou não souberam
responder tal pergunta, isso se dá ao baixo consumo de informações sobre a
epidemia global causado pelo vírus covid-19. Quando perguntados sobre a práticas
de atividades de lazer foi observado que mais da metade de entrevistados dizem
não praticar. Em relação ao local de maior frequência dos entrevistados nota-se que
a grande maioria só sai de casa para a realização de prática e consumo de serviços
essenciais como a ida a supermercados, farmácias e bancos. Essa informação é
reflexo do número de pessoas que descreveram estar em isolamento social parcial
onde consequentemente a saídas de casa se dá na manutenção da rotina
considerada essencial.



4.3 PONTO CHAVE

Com base nas observações realizadas pelo grupo, tanto no seu meio social quanto
na sociedade no geral, foi notado que com a adoção da quarentena promovida por
órgãos públicos como medida de prevenção, alguns problemas decorrentes do
isolamento social também surgiram ou afloraram, afetando a população de modo
geral. Foi desenvolvido o seguinte ponto chave: Ansiedade e irritabilidade
provocadas pela mudança de rotina decorrente da pandemia.



5.TEORIZAÇÃO

O Covid-19 chegou ao Brasil na bagagem dos mais abastados, não é um vírus que
escolhe pessoas por classe social, não carrega em si o DNA dos menos favorecidos
economicamente. Não será agravado no Brasil pela falta de cuidados sanitários que
nos trazem outros males, mas sim pela falta de infraestrutura, educação, higiene
pessoal e consciência do coletivo.

É necessário um olhar para a vulnerabilidade da população que vive em
submoradias, sem água encanada ou esgoto, que viaja apertada em transporte
público e está acostumada a enfrentar longas filas para ser atendida no sistema de
saúde, a quarentena para essa população com toda certeza não funcionará da
mesma forma que para as classes sociais mais altas, que têm todo recurso dentro
de casa para manter o seu bem-estar e saúde.

É evidente que a quarentena não funciona da mesma forma para todos, muito pelo
contrário, ela enfatiza a desigualdade social, até porque como pessoas que se
aglomeram e moram em cubículos apertados, podem isolar o paciente infectado em
um cômodo para não contaminar os demais? Qual a situação que se encontra
saúde mental dessas pessoas, que nessa mudança de rotina viverão cercadas pelo
medo?

O isolamento social, até onde se sabe, é a maneira mais eficaz de prevenção contra
o coronavírus, e é notório que ele vai se dar de forma diferente para cada grupo
social, para aqueles que têm uma preocupação maior em relação às despesas,
condições precárias de higiene e a dificuldade de acesso à mecanismos de
distração, como internet, televisão etc., o isolamento social apresenta maiores riscos
no desenvolvimento de problemas psicológicos, e consequentemente físicos.

Segundo informações da BBC Brasil baseadas em um estudo da organização
não-governamental Young Minds que ouviu relatos de jovens e adolescentes de
diversos contextos sociais em toda a Europa, está sendo difícil para esta parte da
população encarar a ausência de liberdade mesmo que compreendido por muitos os
fatores benéficos que a quarentena causa no atual cenário da população mundial, a
necessidade de um olhar com atenção a cuidados mentais que se deve manter
quando trata-se de isolamento social envolvendo escolas, parques, serviços
culturais, áreas de lazer e outros lugares de convívio social e de distração que hoje
se encontram fechados, acaba gerando crises maiores de ansiedade afetando a
saúde como um todo.



A ansiedade e irritabilidade são problemas que afetam muitas pessoas no Brasil e
em uma situação atípica, onde a rotina precisa ser modificada, esses problemas
podem evoluir para outros mais graves, por isso precisam de atenção redobrada
nesse tempo de pandemia.

Um estudo realizado pela Universidade Federal do Mato Grosso do Sul analisou
aspectos da saúde mental de profissionais da saúde e o contexto em que estão
sendo expostos mentalmente, bem como o que isso afetará na perspectiva de vida
deles. Segundo conclusão da pesquisa estar na linha de frente ao combate do
coronavírus cuidando de pessoas com suspeitas ou contaminadas pelo vírus,
associado a outros fatores como cansaço físico proveniente de longas jornadas de
trabalho, distanciamento social familiar, diminuição de atividade de lazer e
interações sociais, mostra-se preocupante para a manutenção de saúde mental a
curto, médio e longo prazo. Além disso a pesquisa analisou as iniciativas tomadas
para o enfrentamento deste problema bem como as medidas a serem
implementadas para minimizar futuros danos psicológicos.

Analisando dados de diferentes instituições em todo o mundo e comparando
medidas implementadas por governos, instituições e pela própria população nota-se
ainda um sistema frágil se for levar em consideração acessibilidade de todos
aqueles que estão expostos a situações caóticas de estresse e ansiedade no
enfrentamento da pandemia. A população mais vulnerável são todos aqueles que
passam despercebidos, aqueles que não reconhecem a necessidade de ajuda, se
encontram sozinhos e omissos aos seus problemas de saúde levando em conta
uma sociedade com o hábito de priorizar a atenção a saúde física e por muitas
vezes ignorar problemas mentais que são de extrema importância quando é exposto
a situações como a que estão enfrentando nos dias de hoje.



6.HIPÓTESE DE SOLUÇÃO

É comum se sentir ansioso em diversas situações cotidianas, o que não qualifica
uma ansiedade patológica, mas sim fisiológica por conta de questões emocionais do
cotidiano. Entretanto, quando essa sensação passa a ser frequente ao ponto de
dificultar tarefas diárias, a ansiedade deixa de ser fisiológica e se tornar um
transtorno.

As preocupações e medos passam a se tornar constantes e irreais, ultrapassando
os perigos verdadeiros.Quando essas sensações dominam a mente e gatilhos
específicos são ativados, podem gerar a crise de ansiedade, ataque de ansiedade
ou ataque de pânico.

A crise de ansiedade é caracterizada por uma profunda sensação de insegurança,
medo e descontrole. É como um curto-circuito gerado no corpo e na mente,
provocando uma descarga de noradrenalina e adrenalina pelo organismo. Essas
substâncias são responsáveis, junto com outros processos, pelas manifestações
físicas da crise, que duram poucos minutos em alta intensidade.

É notório que a situação atual de crise mundial é um gatilho para quem já é
acometido pelo transtorno e pode ser um fator crucial para que outros também o
desenvolvam. Por isso é necessário atenção de saúde para a população em relação
a esse problema, que se agrava com o isolamento social e pode acarretar
consequências negativas se não for cuidado.

Quanto mais o problema persiste, mais as pessoas se sentem pressionadas pela
insegurança e instabilidade com relação ao futuro. A irritabilidade e outras
mudanças de humor causadas pelo isolamento prejudica a qualidade de vida e
acaba causando um acúmulo de estresse, o que é extremamente prejudicial para a
convivência confinada entre os familiares. Se torna então necessário a criação de
novos hábitos para lidar melhor com a realidade e para preservação da saúde
mental.

Se manter informado em tempos como esse é importante, mas um consumo
exacerbado de notícias ruins não faz bem para a mente, pois instaura um
sentimento persistente de desesperança. Então se manter consciente, mas sem se
alienar com as manchetes sensacionalistas, é uma folga bem vinda para um
subconsciente já preocupado.

Distrações também são incentivadas durante o confinamento. A autora Shirley
Jackson escreveu “Nenhum organismo consegue existir sano por muito tempo sob



condições de absoluta realidade.” e agora mais do que nunca isso se prova
verdade. O consumo de arte, seja em qualquer uma de suas diversas formas, é uma
válvula de escape da pressão esmagadora da vida real. Muitas pessoas estão
aproveitando os serviços de streaming e assistindo diversas séries e filmes, ou
explorando novos estilos musicais e descobrindo novos gostos. A literatura é
extremamente recomendada por seus muitos benefícios, principalmente na atual
situação em que o tédio pode surgir muito facilmente, pois exercita a criatividade em
sua mais pura forma. É uma boa opção especialmente para os mais jovens, que
com uma interação social diminuída podem se sentir solitários, e a cada livro
encontram novos personagens e novas histórias.

Mas o estado mental não depende apenas da mente, por assim dizer, o estado
físico do corpo tem sua parcela de influência. Na correria da rotina diária em sua
normalidade, que exige longas locomoções entre os espaços, a alimentação por
exemplo pode ser um quesito muito negligenciado. Um bom uso do tempo que
deveria estar sobrando é investir atenção em uma alimentação mais saudável e
mais regrada, talvez descobrindo na culinária um hobbie até então desconhecido.
Isso é importante para fortalecer o sistema imune. Se expor à luz solar por alguns
minutos também ajuda nesse objetivo, além de se manter hidratado consumindo
água.

Para fortalecer o corpo e mantê-lo saudável é recomendado a continuação, ou a
inicialização, da prática de atividades físicas. O ideal seria ter um profissional da
área acompanhando, mesmo que por meios digitais. Mas sendo esse um recurso
que não é acessível a muitos, existem muitos vídeos disponibilizados na internet
que vão guiar os movimentos, mas é de suma importância atenção e cuidados para
evitar lesões.

Para quem enfrenta o isolamento com crianças em casa deve procurar uma
variedade de atividades que incentivem o seu envolvimento, pois apesar de ser
muito estressante para adultos, as consequências podem ser ainda mais
estressantes para crianças que não compreendem a complexidade da situação.
Para afastar a ansiedade uma saída é adotar uma rotina e segui-la, pois horários a
serem seguidos contribui para acalmar a incerteza e evita o desenvolvimento da
insônia.

Além de tudo isso investir tempo em autocuidado é essencial. Seja da forma que for:
cuidados com a aparência, passar um tempo praticando e estudando sobre religião,
meditação, etc. Cuidar do espiritual é tão importante quanto cuidar da mente e do
corpo.



De maneira geral, é importante procurar realizar ações e atividades que passem
uma sensação de bem estar. A produtividade não deixa de ser importante, mas
cultivar um sentimento de culpa por achar que não está sendo bom o suficiente não
ajuda em nada, além de ser um sentimento injusto. O mundo não está na sua
melhor forma e isso afeta as pessoas, ninguém é imune.



7. APLICAÇÃO

Existem mecanismos, não farmacológicos, que podem ser adotados para controlar a
ansiedade ou até mesmo aliviar os sintomas durante uma crise, sendo eles:
musicoterapia, yoga, respiração lenta, relaxar os músculos, imaginação guiada,
rotina de sono saudável, mindfulness, terapia ocupacional, alimentação adequada,
etc e o principal tratamento é a ajuda profissional de um psicólogo ou psiquiatra.

Para que esse tratamento tenha efeito, antes de tudo, é necessário que a
assistência profissional e o conhecimento a respeito desses mecanismos, cheguem
até a população de alguma forma. Diversas plataformas virtuais estão sendo criadas
para auxiliar psicologicamente quem está sofrendo diante da pandemia,
profissionais estão disponibilizando tempo e dando assistência para essas pessoas
gratuitamente, e as explicações sobre os mecanismos de controle/alívio também
estão disponíveis na internet.

Com base em todas as situações descritas acima,e depois de diversos debates
entre os integrantes do grupo, a conclusão foi de que a melhor solução para essa
problemática no momento é realizar uma intervenção através de plataformas
onlines, fazendo com que a informação chegue mais facilmente ao público,
promovendo educação em saúde.
Foi criado um perfil na rede social com o objetivo de divulgar dicas de saúde em
relação a pandemia, como lidar com a quarentena e o isolamento social, facilitar o
acesso à essas plataformas de apoio profissional e formas de controlar a ansiedade
ensinados em vídeos, artigos, blogs, entre outros.



7.1 REDE SOCIAL

A rede social escolhida para a criação do perfil para a aplicação do
projeto na realidade foi o Instagram. Atualmente é a mais usada e com
isso o alcance de pessoas que o projeto pode atingir é maior.
O conteúdo do perfil será dividido em: dicas de como controlar a
ansiedade, dicas de saúde no geral, conscientização sobre a pandemia
e quarentena, divulgação das plataformas que estão fornecendo apoio
psicológico profissional virtualmente e interação com o público tirando
dúvidas e incentivando o acesso à cultura e mudança de hábitos que
podem favorecer a saúde.
O nome da página do Instagram é “quarenfe” uma junção de
“quarentena” e “enfermagem”.

7.2 IMAGENS DO PERFIL

Fotografia 1 - Logo do perfil do instagram

Fonte - Douglas França (2020)



Fotografia 2 - print do perfil

Fonte: https://instagram.com/quarenfe (2020)

Figura 3 – artes das publicações do perfil

Fonte – Douglas França e Beatriz Pereira (2020)



8.CONCLUSÃO

Para formulação deste projeto houve observação da realidade, dissertação a
respeito da situação e um levantamento de possíveis soluções para o
enfrentamento da problemática em questão. A realização dessas etapas resultou
em uma grande arrecadação de conhecimento acerca da atualidade, e de
consciência da importância que a classe dos profissionais de enfermagem
carregam. A saúde pública precisa de monitoramento constante e uma contínua
atualização de políticas e protocolos, pois uma doença epidêmica pode surgir
inesperadamente e se espalhar muito rapidamente afetando milhares de vidas
assim como se tem visto nos dias de hoje. Em situações como essas a população
se encontra nas mãos dos profissionais de saúde e instituições governamentais.

A pandemia do COVID-19 evidenciou o problema da desigualdade social e o
despreparo do governo de lidar com uma crise sanitária de tamanha proporção. “A
epidemia revela de forma quase violenta a desigualdade. Classes média e alta
enfrentam o tédio, classes baixas enfrentam a fome.” (Leandro Karnal, historiador)

Essa contextualização também mostrou como a qualidade de vida pode ser tão
subitamente alterada. O ser humano é feito de hábitos e rotinas, mudanças devem
acontecer gradualmente e não abruptamente, isso resulta em altos níveis de
estresse. Para enfrentar as dificuldades da vida, as pessoas precisam de uma rede
de apoio de familiares e amigos, além de hobbies e atividades recreativas para
distração.

Conclui- se que diante de todas as observações realizadas uma problemática em
comum foi encontrada, sendo ela a ansiedade e irritabilidade provocadas ou
aumentadas pela quarentena e isolamento social. Essa problemática foi tomada
como ponto chave e através dela o projeto foi desenvolvido.

Através de discussões do grupo foi acordado que a maneira mais eficaz de alcançar
as pessoas, no momento atual, é por meio das redes sociais. Com isso, foi feito a
criação de uma página que informasse o público sobre como prevenir crises e
controlar melhor o estresse diário, informações de saúde em geral, prevenção
individual em relação ao Covid-19,  e também divulgar plataformas que estão
disponibilizando auxílio psicológico de profissionais de forma gratuita.

As publicações são feitas com base em informações técnicas, de profissionais da
área, que apresentam métodos de controle da ansiedade e estresse diário, como a
prática da respiração lenta, meditação, yoga, musicoterapia, prática de exercícios
físicos, entre outros métodos. A página no Instagram foi organizada de forma que



essas informações cheguem até quem precisa, buscando interação com o público,
esclarecimento de dúvidas e compartilhamento de informações úteis.

Diante de tais resultados nota-se e se faz evidente que o  ser humano necessita de
atividades com a finalidade de distração, bem como também atividades que o faz se
sentir inserido na sociedade. O ser humano está acostumado a viver em conjunto e
com interações diversas, principalmente os que vivem em um contexto social
urbano.  A prática de criação e desenvolvimento de projetos que possuem como
finalidade a interação da saúde e bem estar com a comunidade mostrou ser uma
ferramenta benéfica na promoção de saúde e manutenção do bem estar social.
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